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Conheço-o há muitos anos. 
Lembro-me muito berro, 

quando frequentava a ca-
tequese da Sé, e en fileira-
va nas grandes manifesta-
çbes de fé qua a Bracara 
Augusta levou sempre a 
cabo com grande deslum• 
bramento. 
Já em criança demonstra. 
va o seu dinamismo, quan-
do procurava submeter á 
S,,rdem as outras crianças 
da mesma idade que ele . 
Bons tempos esses ! Quem 
no-los der a os de então, no 
presente ! Não v o l t a m. 
Apenas podemos revivê-los 
com saudade ! Mas a sau-
dade, é lenitivo que con-
forta o eapírito, compraz a 
razão até á morte. 
Hoje, esse ilustra Bra-

carense, desempenha um 
lu g a r de destaque com 
grande despendio de acti. 
vidade. A sua gerencia es-
tá a surtir enormes efeitos 
para o cone-lho do Braan 
Urge que a acção Eubs-

titua a rotina, que os mais 
aptos assumam os lugares 
para bem dos dirigidos. 
Braga está a passar por 
uma faze de intenso pro-
gresso. Dia a dia nas obra; 
munici paia intensi fica m-sp. 
0 ritmo é continuo com in-
tervalos de aceleração. O 
presidente é pessoa capaz 
de grangear as maiores 
prosperidades para o con-
celho. Acabou a modorra 

em que jazia a cidade, que noa foi berço. Cedeu a mina 

actividade qde há anos se 
não registava. Oa melho-
ramentos cão muitos, mui-
tas as realizaçó ,s. Mas 
nem €ó de pão vive o ho-
mem. Vive Lambem da pa-
lavra do espirito. Foi guia-
do por este elevadissimo 
pensamento que o digno 
Presidente da Camara Mu-
nicipal de Braga se propoz 
difundir por entre os me-
lhores habitantes do con-
celho, os ensinamentos fe-
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(CoWinu2 *1 3. 1 Ogini) 

Por amovei convite do Ex.ma 
Presidente da Camara Munici-
pal de Braga, Snr. Antonio Ma-
ria Santos da Cunha, no dia 
zz do corrente, o nosso Dire-
ctor deslocou-se á Capital da 
Província do Minho, onde, na 
companhia dos jornalistas de 
Lisboa, Porto, Coimbra, Braga, 
Viana e de outras localidades 
do nosso Distrito, visitaram o 
Estádio 28 de Maio, que, de 
domingo a oito dias, vai ser 
inaugurado na Cidade dos Ar-
cebispos. 
Quando chegamos ao novo 

e sumptuoso Estádio, o melhor 
que existe no Império Portu-
guês (depois do de Lisboa), fo-
mos gentilmente recebidos pe-
los Ex.mos Snrs. Antonio San-
tos da Cunha, ilustre Presiden-
te do Município de Braga, Dr. 
José Maria Rodrigues, Presi-
dente da Comissão Municipal 
de Turismo; Dr. Antonio Fer-
nandes de Araujo, Vereador 
Municipal; Engenheiros Alvaro 
Ferreira e F. A. Campos. 

S. Ex.as, na companhia dos 
Jornalistas presentes, percorre-
ram o magestoso Estádio, bem 
como todas as suas dependên-
cias, ue são xcPlPntaQ 
v •uvu r.scga•1w, que no dia 

28 do corrente será inaugurado 
em Braga, com Festas impo-
nentes, presididas por vários 
membros do Governo e outras 
altas entidades, é imponentíssi-
mo, magéstoso. 
A primeira fase dos trabalhos, 

foi adjudicada em 27 de Feve-
reiro de 1946 á firma F. de 
Azevedo Campos, que logo lhe 
deu inicio. Compreendia terra-
planagens, envolvendo as pri-
meiras escavações em terra e 
em rocha num total de 62.000 
metros cubicos e o respectivo 
transporte e obrigando as dre-

de-

nassas a canalizações com a 
extensão de 2 soo metros. Essa 
primeira fase, arrematada por 
z.aoo contos, estava concluída 
em 23 de Novembro de 1946. 
A segunda fase das trabalhos, 

foi adjudicada em 28 de Agos-
to de 7947, compreendendo 
escavações e transporte de 
27.500 m3 de terras, alvenarias 
em fundações num total de 
9.00; 111 3, alvenarias em eleva-
ções (superestruturas) num to-
tal de 6.000 m3, a aplicação de 
z.roo m3 de betão magro e de 
5.50; de betão armado. Canta-
rias para os degraus das ban-
cadas edas escadarias na ex-
tensão aproximada de 2o quiló-
metros, cantarias em aparelho 
rústico, num total de a.roo me-
tros quadrados, rebocos hidráu-
licos num total de 30.00; e de 
pavimentos aperfeiçoados num 
total de z soo mz. As canaliza-
ções para abastecimento de 
águas dos diversos serviços do 
campo e das instalações sanitá-
rias, têm a extensão de z.600 
metros. Esta segunda fase, cuja 
execução custou cerca de 
ra.000 contos, ficou agora con-
cluída. 

ciai de 
em bancada, e dispõe de terre-
no arrelvado para futebol, 7 
pistas para pedestrianismo, cai-
xas para saltos, recintos espe-
ciais para lançamentos, etc. Os 
seus cinco vestiários (um reser-
vado aárbitros eoutros técni-
cos), amplos e higiénicos, com 
beliches para os atletas, dispõe 
cada um de seis chuveiros e 
instalações sanitárias privativas. 
Sob uma parte da bancada, 
existe um ginásio com vestiá-
rios também privativos. 
A ligação entre os vestiários 

e o campo e parques de atletis-

MORRER 

mo, é feita por um__ corredor 
subterrâneo. 
A área arrelvada é de 8.000 

metros. 
Além dos compreendidos na 

segunda fase, outros trabalhos 
adicionais foram executados, 
como os de pavimentos em pa-
ralelipipedos ecubos á fiada, 
numa área de zo.000 metros e 
esgostos para águas pluviais na 
extensão de z.000 metros. 

Há- ainda a registar os traba-
lhos para a construçãp de par-
ques de estacionamento de via-
turas, que obrigaram a escava-
ções emovimentação de 16 500 
m3 de terras e rochas. 
Na construção do Estádio, 

foram utilizados cerca de so.000 
sacos de cimento e de meio mi-
lhão de quilos de ferro. Empre-
garam a sua actividade nos 
trabalhos, em média, cerca de 
soo indivíduos por dia, desde a 
adjudicação da primeira fase. 
A cantaria utilizada no Está-

dio foi, na sua quase totalida-
de, extraída de pedreiras situa-
das no concelho da Póvoa de 
Lenhoso, a 20 quilómetros de 
Braga, precisamente a extensão 
das bancadas e das escadarias. 
Nos parques foi aplicada a 

significa que no Estádio e tra-
balhos complementares, foram 
gastos cerca de 75.00; contos, 
total dos subsídios do Governo 
e da importância despendida 
pela Câmara Municipal de Bra-
ga. 
Depois da visita ao Estádio, 

o Ex.ma Presidente da Camara 
convi ou os jornalistas a acom-
panha-lo, seguindo a Embaixa-
da da Imprensa pela estrada tu-
rística da Falperra, Sarreiro e 
Bom Jesus do Monte, onde, no 
Grande Hotel do Elevador, foi 

cundos q+ie iluminam os 
pensaaaentos. Assim reali-
zaram conferencias sub-
tanciais, no salão nobre da 
Camara, os meus amigos e 
ilustres expoentes da cul-
tura moderna e classic+a, 
Snrs. Doutor Guilhorme 
Braga da Cruz, Doutor 
Cerqueis Gomes e Doutor 
Alfredo Pimenta, que fo-
ram ouvidas e aplaudidas 
pele mais categorizada so-
ciedade bracarense. 
Uca Presidente que 

 SIMPLESMENTE... 

Quero morrer pequeno e sem mancha, 
Sem louvores, sem lagrimas, sem trenos; 
Sem dar trabalhos aos outros, sem orgulhos; 
Sem que digam sequer:--« fiais um de menos!» 

Sem grandezas, meu corpo vá de embrulho 
Para a cova invisível dos pequenos... 
E, naufrago a morrer de ura só mergulho, 
Piquem depressa os lagos bem serenos 1... 

Se alguem mais chorar, por ter saudades minhas, 
-Sejarre sómente, as meigas criancinhas, 
E ninguem mais me guarde na lembrança !.. . 

Digam sómente : «Ele morreu feliz, 
Poisa Maria imensamente quis, 

' E no amor de daria, safem descansa 1 o .. . 

C. I3ranoa► 

aenvolve, em 1tã,o p o u c o 
tempo,tanta acção em prol 
do progrosao material a as-
piritu-. 1 do seu concelho, 
merece o apiailso incondi-
cional de toda a sua popu-
lação. 
Ha um pormenor que 

caracteriza a figura ben-
quista do Presidente da 
Camara de Braga : é a sua 
delicadeza e sorriso franco 
e leal, para os que a procu-
ram pira dar viabilidade 
ás mais variadas questões 
que catão sob as suas de-
terminações. 

Brossa uf:rn :-so de ter 
por Presidente da Camara 
o Snr. Antonio Maria San-
tos da Cunha, e com razão. 

ENIBAIXÂDOR D 
B R A ZIL 

O nosso novo Embaixador no 
Rio de janeiro é o Snr. Dr. An-
tónio de Faria, Director Geral 
dos Negócios Políticos e Secre-
tário Geral do Ministério de Ne-
gócios Estrangeiros. 

Trata-se dum dos mais notá-
veis diplomatas do nosso País, 
que exerceu elevados cargos 
em diversas capitais estrangei-
ras. Foi várias vezes o nosso 
Encarregado de Negócios em 
Londres durante a Guerra e 
posteriormente nosso Ministro 

na Inglaterra e na Holanda. 
E' neto do Conselheiro Fer-

nandes Braga, que durante vá-
rios anos exerceu a magistra-
tura em Barcelos e é irmão do 
Snr. Padre Francisco Guima-
ráes, professor de Filosofia no 
Colégio dos Padres Capuchi-
nhos, desta cidade: 
Ao ilustre Embaixador, ao 

Rev.ma Padre Guimarães e á 
Ordem dos Capuchinhos, os 
nossos sinceros parabéns. 

ea , r 

harmonia 

Vi`arsxaaciº, cD.e m®rvipo 
Amaohá, enceotrs-fl® de serviço a 

íiarmçeia Garfos Ramos. 
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Corações emBrasa PASSEIO A VILA NOVA DE FAMALICAO 
INTRA-MUROS 

Reflexo de nombrafil 

PELA TRANQUEIRA 
Colmo o prometido é devido, cá instamos nós nova-

mente a falar sobre o desenvolvimento do Monté da 
Franqueira, isto é, sobre o que turisticamente por ali se 

deve fazer. 
Por varias vezes temos lémbradõ o concurso da ini-

ciativa particular, a qual se deve fazer convergir para 
aquele local que é, sem duvida, um dos mais atraentes 
aqui do Norte. 

E, sendo assim, ninguem de Barcelos deve esquece-lo. 
Nesta ordem de ideias, porque não aproveitar a boa 

vontade do snr. Franciscº da Costa Carvalho no E entido 
de lhe ser permitida a construção duma casa que ele de-

•o seja fazer edificar e adaptar a um modesto Bar, fazendd 
r•cdear- de pontos de distração e até de um campo de jogos 
para que a eoneorr•eneia á Franqueira seja mais eficaz ? 

Bom será, pois, que se vão aproveitando estas opor-
tunidades cujas vantagens de cérto modo concorrerão 
sempre em benificios cér•tos para garantia do que se pre-
tende faze: na Franqueira. 

SEM COMENTARIOS: 
Da carta de Guimarães no «Jornal de Noticias do 

dia 10'do corrente ; 
«Em sessão de 20 de Abril a Camar•a Municipal apro-

vou a revisãó da localização do novo Matadouro, de mo-
do que este possa ficar situado na zona r•ustica, junto do 

Selho, entre os lugares de Atouguia e Caneiros e não na 
parte alta da cidade, próximo de Margarida como tinha 

sido localizado pelo er. Argattt3cio-Urbanista. 
Deste modo, o Matadouro terá mais facilidade de 

abastecimento de água e de instalação de esgotos.. 

0 CARVALHO DA PONTE 
Em 1827 foi derrubado pelas tropas miguelistas do 

Marquez de Chaves General Silveira. 
A Camara em sessão de 10 de Fevereiro de 1827 r e. 

solveu -
tt . . .e acordarão que no sitio onde existia o antigo 

Car©alho destruido pelos faciosos no dia quatro deste 
corrente meu se paltase outro para o substituir pois que 
elle he hum dos Brazoes da villa aa 
e a mesma Camar•a no dia 17 de março de 1827 em ses-
são deste dia resolveu o seguinte 

« Igualmente se determinou que o actual Pro-
a• zrev - ,u R"v- tib - Lfsrgo era -l- diité fa nãtõ tõcfã• ãs 
mais despe,zas que necessario for a este respeito. N 

SOBREIRO DA QUINTA DA ORDEM 
Marcava a histórica *Ordem de Maltan, localisan-

do-a em Barcelos. 
Como era secular, as intemper•ies porque-atravessou 

fizeram-no secar, razão porque em meados de Julho de 
1941 foi derrubado, todavia por iniciativa do Snr. Alferes 
Augusto Fernandes da Cruz, procurador de sua tia D. 
Antonia Paes de Faria, usufrutuaria da Quinta da Ordem, 
em 19 de Janeiro de 1942 foi plantado outro no mesmo 
local, mas secou tambem.. .e ninguem mais tratou da 
sua substituição. 

Assim morrem as coisas da nossa terra... Z. 

A ENTRONIZAÇAÓ DE 
SANTO ANTONIO 
NA FRANQUEIRA 

Prepararam-se grandes fe3te. 
jos para o proximo más de ju-
nho, mãe em que o Comercio 
de Barcelos A seu concelho 
vai entronizar-na Histórica Er• 
mida da Frxoqueira o sou Pa-
trono--SANTO ANTONIO DE 
LISBOA. 
Ao opéio que a comissão lan. 

çou aos Comerciantes do doa. 
calho, bem como aos Antonios, 
teem estes correspondido sacia. 
fatbriatmente, embora se espere 
que os poucos qae faltam não 
deixem de «responder à cha-
medeia. 
Aos Comerciantes da cidade 

e aos Amónio$ vão agora, por 
estes dias, as reap9ctivas cºmis. 
afies, eGperando &alma que 
aqueles os recebam generosa-
meato, tanto mais qae aquela 
iniciativa se deve particular-
mente ao COMERCIO, que tem 
a colºboração dos Antonio@. 
Tudo se está preparando pa. 

ra que essa festividade tenha 
grande luzimento, o qae se po-
de verificar pelos números que 
farão, salvo qualquer reparo, 
parte do programa que breve 
agirá dado a publico:--Confe-
rencia no teatro, solenidades 
religiosa@, bodo de pão aos po. 
br@@, festivais minhrltos noPar-
que com a colaboração de opti-
mos conjuntos arosticos qae 
de propb&ito es deslocarão a 

I; 

i: 

1 

Bareslos, fogos de artificio, cor-
tejo á Franqueira, giacaaas, 
ilumiaeções elsctricas e afï Te-
nezisaa, etc. ato. 
Ao Comércio e aos Aatoni0s, 

compre, pois, receberem coa-

dignamente as comissões. por-
que só com as suas sjadas o 
poderão, de facto, f"zer dar 
grande impononcia á Festa de 
Entronisaçìo do seu Patrono, 
na Franqueira. 

Tesoureiro de Finanças 
Em Lisboa, o nosso amigo Sar. 

Carlos Matos Viana Lopes, fez concur-
so para o cargo de Tesoureiro de Fi• 
sisagas, obtendo 13 valores. 

A'quela prezado eonterraneo, m-
oíamos parabens. 

Para os nossos leitores ava-
liarem, bem, como 6 interes-
sante o Romanos do nosso 
ilustre oolkborador o conterra. 
neo, Sar. Capitão Antonio Caa-
dião Ferreira, passamos a trans. 
crever om novo trecho do mes-
mo livro: 
.Maria Jovalraa ficou em plena exul-

taçã% por ter conseguido realizar o leu 
placo e por o advogado corresponder ao 
entelo dela. E oito podendo Calar o sen 
eouteniameato, tomou, imediatamente, 
o auto-carro, ea Praça dos Restaurado-
res, indo direitinha a aaea da amiga 
Contar-lhe o sucedido. 

Aestm que eetroo, atirou-lhe a te-
gulote frase: 

—(tabas quem eu encontrei, bola ?... 
—Não faço id@1a...—Bespondeu a 

eecreea, suspeitando quem tesse. 
—0 Dr. Jovial. 
Martela recebeu Gata nova Como uma 

punhaiada no petic.Pensara que e advo-
gado a tivesse seguido, no eco regrasse 
de Casino do S+tor11, para obter a soa 
direcçao. Ftperava, portaeto, que esc se 
lha declarasse por escrito. Diesimu►ou, 
Contudo, o tboq :9 recebido, diepoodo-ee 
a eav!-! a, com afável curiosidade, conto 
se cada se houvesse passado no seu in-
time, e Interrogou 

---0ade e vide 1 
—Na Avenida da Libertada. 
—Tem graça f passo lã, quase todos 

os dias, e alada o Dão eecontral. 
—Uma gaestão de acaso... 
—Perguntou por mim? 
—Não...Frz me muito fasta e mo:-

troo, nas suas afirmaçb % estar decidi-
do pela minha pessoa. Precisava, agora, 
que tu, como amiga sincera, m* dele@$ a 
tua opioiío. 

listas palavras feriram o peito da 
morena, como nova a maii profunda 
puahalada. Saber que Filipe se inclina-
v5 para ela, ter por ele já um certo ate-
sto, e ver-ao obrigada a cooteder•lha o 
seu parecer imparcial de amiga era cal. 
car o próprio coração. 

—Procede Como cai tenderas. —Decla. 
rou Marcela, alto quereado animó-le, 
mas, também, elo desejsnde, na quali• 
dado de amiga leal, dar-lhe um mau 
conselho. 

—Assim, não me satl5faz. Preteadia 
que emitiss@e a tua Gplaiìo sobra este 
passo. Til Conhece-lo %&o baas tosco ep, 
já viste o seu temperamento, o teu fácil 
eainsiasno e, por isso, podes exprimir 
o teu modo de ver no assunto. Mas de-
eintereetado. Precies que me prove$ ago-
ra a tua amizade. 

—Pois bem. Voa ser-te franca. 19669 
homem cão é o qae convém á tua fado-
te. Hi-de iraw a tua desgraça. 

Estas palavras apagaram, repentiaa-
mente, a alegria de Joveliea. Foi como 
so lançasse um balda de agua fria em 
cr@pitaete labareda. 

—tCºeti,~Ou- -----------
-Não compreendo em que te toadas 

para dizeres Isso. 
—Na@ vós o seu todo leviaºo? Fala 

assim a todas es mulheres. Welarou-se 
a ti como poderia t8-lo feito a mim e eo-
mo o fará, amanha, a outra. 

—Não importa... tosta dele. Seja 
o que Dana quiser. 

—Agora é contigo. Quis, apense, sal-
var a manha respoe5abiiidade. Não tos-
ses, mais tarde, atirar-me para a cata a 
eelpa da tua desventura. 

—Agradeço se teus conselhos que 
julgo sinceros. Porém, cestas coisas de 
amor, a em tudo ea vida, acho que deve 
haver em pouco de aventura. A18m dis-
so, tenho muito tempo de o estudar. 

—E' difícil de estudar ata homem do 
seu temperamento. 

—Não sejas assim lãs pesilmista. 
Filipe parece bom rapas. E $e não for 
logo se vê. Se existem defeitos que se 
agravam com o essaaiento, outros ate-
nuam-se eu desaparecem. m@soro, com 
ele. Uma questáo de verte. 0 nosso de&-
tlºo está marcado. De cada vale tentar 
fagir-lhe. Se houver de ser mau, por 
mais voltas que dermes, não aos faria-
fomos á iefaticidadr. ã, ºeste caso, o 
divórcio para alguma coisa se afiou. 

—Qala-te, mulheri Eºté9, tu, jlvais 
para o casamento tom a Ideia na aspa-
ração?l Tens um pensar demastadamen-
te moderno. 0 divórelo deve entarat•te 
como uma tábua de salvaçgo, a qae se 
recorra em naufrágio de amor, E não 
atirar-se uma pessoa, de olhos fachadoe, 
pira o matrimdaio, levando-a já na 
esto, porque, assim, o naufrágio é qutaa 
certo. 
. —Não quero saber. Amor, sem 

aventura, é como o dia sem sol ou tomo 
s sopa sem sal, não brilha, eom eabe a 
nada. 0 amor, verdadeiramente amor, 
á forte, cheio de arrebatamentos e de 
coniraatep,—de doçura 9 amargor, de 
1ortisos e lágrimas, de suavidade e Ao. 
trimenio 1... 

—Teràs muita real ei. Porém, eu ia-
&isto: ela bá-de ser a lua ruins. 

--Nee■e caio, negavas-lha aceitação 
se ele se te dealarastk?... 

—1359 nií9 6 pergunta que se faça. 
Tu queria 16, perveetur&, esse doidol... 
—Reepondeu a morena em gesto de Ir-
ritação, convencida do que afirmava. 

—Cá registo as tuas palavras... 
Adeus. —Concluiu Joveliea, levantaa-
do-se, nervos& e brusca®ente, e anaa-
minhando-se para a porta. 

0 Meu Serço 
Ao nosso prezado colega—.Povoa 

de Lanhoso., agradecemes a transeri. 
ção que fes dos versos com o titulo 
que nos serve de epígrafe, e que são 
da autoria da distinta Poetisa e nossa 
ilustro Colaboradora—C. Branca, 

Paaarscio Emoolar 
Pio dia 26 do corrente os meninos 

das Escalai Primarias deste *idade a 
de Vila Frescainha S. Martinho, vfio 
em passeio, com os seus Professores, 
até Braga, visitando o Estádio, Bom 
Jesus do Monte e a Exposiçiio d* Ez. 
titica da M. P,, nagaela cidade, 

«Ao Amigo Casimiro Silva 
da «Estrela do Minho 

Como de costume, a não ser 
que haja serviço obrigatorio, 
vou sempre por esta ocasião é 
minha querida terra natal, que 
tanto amo, para apreciar a foi-
rã de 8 de Mato, assim deno-
minada pelo povo. 

Ida@ a ilusão das ilusões Ill 
Em lugar de uma feira de ano 
dt*parei com uma trivial feira 
semanal. M,e em contra pro-
va ♦i as barraºxa dos diverti-
menios com tfiaaacia. Disse-
ram-me que uo Dumingo o 
movimento delas fui esp€nooso. 
Outro tanto se deu aqui pilas 
Feitas das Gruzee. No Domin-
go as barracas tlsham preten-
dentes mas vão havla 1. g&res-
Meu cago, o povo é assim, 
tem fume, não tem trabalho, 
ha miseria, isso polaco impurta. 
H,vendo tolia lá o temor. 

Feito esta exerdio passo ou 
corpo do sermão que é o qae 
me interessa, e que quero tri-
z=r. Saindo Estação f.srroviarisi 
Avenida i:bs:xo depara-ice-nos 
a aos sala de visita@, Praça 9 
de Abril eom o respectivo mc-
numanto, abra dd realce, que 
me chama sempre a atençilo 
não só pelo seu significado,ailaz 
bem doloroso para a P itrla, 
mas tambem altivo pois mor-
reram no seu paáto, mas tam-
bem porque Ni ai nam3 casa 
simples, tosca e %sua valor ar-
Ustico, ensombrada por uma 
figueira, que maus olh^Tirdm 
a primeira vez a lua cio dia. 

Dalxando este pormenor,não 
posso calar em mau peito, co-
mo f►mi licens@ nato. e de co-
raçllo que Famalicão altima-
mente tem progredido muitis-
simo. E' que r! frente do pau 
municipio encontra- s3 um ho-
mem, que com razão lhe cha-
maram o primeiro previdente 
das Camaras Municip3ia, trrb a-
lhador, dinamito, que talvez 
sobreponha os interesses da 
terra aos peais interessas so-
Lnerciais. Elas homem chama-
. flltìlLV W VlLL01ltl ,- ua º.ywca. 

Este fdmalicenae convicto te m 
orgulho da sua terra natal; 
compraz-se em que todos os 
que a visitam fiquem encanta-
das com as suas obras não Iõ 
internas como dissealinadas 
pelo concelho. 
0 seu desejo vthemente é 

vela engrandecida cada vez 
mais e melhor. Bem haja. 

Quais as obras dentro do pa-
rimetro da Vii À t 
A já talada Praça de 9 de 

Abril para edificação da qual 
sacrificaram um quarteirão de 
casas, parte eomerciaila e psr-
te insalubre. Obra esta que 
desde principio merecem oplau. 
ao geral.Temos tambem a Ave-
alda com sua rotunda, tendo na 
testeira desta a Placa Basto d9 
J. Brandão, filho bem querido 
da terra, a perpetuar-lhe a ama 

memoria bem como a gratidão 
dos Famalicensas. T e m o a o 
Bairro Cardeal Cerejeira, airo-
so e gracioso. Temos um mo-
delar edificio escolar para am-
enos os sexos. Vão em breve 
ter um merendo oondigno da 
terra, mas para que não dize-lo, 
b3f tanto t f,etado do centro po-
pular; o sproveithwato doEdi. 
ficio Conde S. Cosmo do Vele 
paira Palacio da Justiçi, s jun-
to jti tem as casas para os ma-
gistrados. Por insistencia da 
presidencia da Gamara perante 
a companhia dos C. F. P. pãra 
obstar mais desastres já é ama 
realidade o desvio em Barri-
mau, a agora já vai em alada--
mento a estrada de Cintura pa-
ra não Eó tirar as passagens de 
Nivel em Sertõae e Vinhal cº-
mo tambem para dar margem 
a grande numero de editica-
ções. Estas obras de estradas 
nem a todos agradam em prin-
cipio pelo curte de predios, 
mas depois sgrada-lhes pela 
valoiiz•ção daria aos predios 
marginais. Temos o tribunal, 
b.,m edifleio mis pagaeno pa-
ra comportar todas .is rapar-
tições do Estado; com a salda 
do tribunal ficam betar as re-
partições. Temos a cadela, obra 
de importância, que embora 
destinada ao seu fim, suaviza 
as egruras dos . prisioneiros, 
pois, na antiga, vviam ama vi-
dâ hurrivel e pxrigosa para a 
sua aaude. Temos belos e 
sumptuosos adlflcios. Mas não 
reldtnmos sá grandesas, vamos 
aos senão$, poi3, estes nem 
pira deainte nem para Iraz. 

EI-103 : As casas que fazem 
esquina para a Avenida tanto 
a qae foi do talecilo Dr. Giras 
como a da Rita Toucinheira a 
predio contigo .; o muru do 
quintal do falecido Secretario 
da Câmara Silverio Ferreira 
de M sendo; o corta da casa, 
pira alluhamento, do Banco 
Gup3rtinº de Miritada; os pre-
d>oa repelentes sei cimo da Rua 
Vaeiaa, quati nas barbas da 
S3ºta Casa da Misericordid ? 
Para quando ficam tais obras 
de grande realce para a Vila ? 
,abemos que Roma e Pavia 

não se fizeram em um dia, e 
qae é prN6iso dar tempo ao 
tempo. De acordo, mas como 
tambem desejo ver o pregras-
ao ceda vez maior de minha 
amada terra é a rastro porque 
deito esta lenha ao lume, pois 
estou certo que a fogueira não 
se apage. N,► mente da Alvaro 
Fulhadela Marques estão estas 
obras, mas para finalizar faço 
este apelo ao meu prezado 
amigo qae nasceu na Casa qua 
era pertença de minha famili3 
e onde passei o melhor tempo 
da mocidade .* não me deixe 
baixar á sepultara sem ea vér 
estes senãos deaaparecldos. 

P., F Caifi/ho 

PELA IMPRENSA 
Jornal de unto Tirso 

Com o namoro publicado em 5 de 
Maio completou 68 anos de existencia 
o nosso prezado colega—«Jornal de 
Santo Tirsosgne, com tanta galhardia 
s vigor, defemàe o progresso da sua 
encantadora Terra. 

As seu ilustre Director, Sor. Dr. 
Délio Santarém. bem coroo a todos os 
qae labutam nessa Trincheira do Beca, 
-O Bircolense- envia-lhes afectuosas 
saudaçó:s, com os desejos de qae con-
tinue a fazer anos, muitos limos, a 

Bem de Santo Tirso 

«0 Comarolo da Guimarãesaa 
fio dia 15 do corrente tez 66 anos 

que o Snr. Antonio Joaquim de Ase-
vedo Machado, vima,anense ilustre, 
fundou aquéle nosso prezado colega, 
acerrimo defensor do progresso da ve-
tusta cidade de Guimarães. 

Para os seus actuais Director o Re-
dactora, respectivamente Sar. Eduar-
do de Azevedo Machado e Ex.-s Sar.s 
D. Maria Matilde Cendida de Freitas 
Machado, inteligentes a Inc•nsaveis 
jornalistas, vão as felicitaçb9s deste se-
manario. 

Rifa Guimarães 
Parteira- Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce. 
los s do Posto Chalro N.e 62 
da Federação de Caixas de 
Preaoidóneia, mudou a sua 
residbacia para o Campo 
Camilo Castelo Branco N.° 
85—(antro Campo de S. Josá) 

PAGAMENTO D€ ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa,& 

gar a esta redaeçuc>z mais 
Os seguintes assin antes : 

Até 30-13-1g5o, os Sars. José 
Antoaio Pereira Torres, Carlos Faria 
de Figueiredo, Professor Antonio José 
Ferreira da Silva, José Cardoso Mal. 
♦ar, Padre Antonio Placida da Silva, 
Caetano Líaharee, José da Silva Aren. 
tes, Manuel Faria de Figueiredo, José 
Martins de Sã. Professora D. Aida Pe. 
reira dos Santos, Domingos Alves de 
Carvalho, Sargento João Bodrigaes 
Pinheiro, José Maria Pacheco Rodri-
gues, Dr. Domingos da Costa Fernan• 
dez, Alberto Martias boateiro, Luiz 
Lamela, Eduardo Angusto da Costa e 
Silva, D. Luiza Iòlargarida Machado 
Gonçalves, José Antonio Vieira, José 
Dias de Miranda, Domingos Auguato 
Belcza da Costa, Itidio do Vale o Pa. 
dri Miguel Antonio da Rosa. 

Até 3o-4-1951, o Sar. Paulo de 
Passos Figueiras; até 3o-3-1951, o 
Snr. Dr. José Antonio Pereira Macha. 
de; até 30—lo-195o, o Sar. Franeis. 
co Vascoocolos; até 39-6-195o; a 
Sar a D. Laura Fernandes de Carvalho 
e o Sar. João Roberto de Carvalho 
e, até 28-2-195o, e Snr. Carlos Re-
mos Meira. 

DO BRAZIL 
Até 30—i3-1952, o Snr. Eusilio 

Figueiredo, qae fez o favor de pagar 
com 100$00, o que agradecemos, 

A todos estias amigos, os 
nossos agradecimentos. 

CAMILO RAMOS 
Crrargiiie-Destista a Farma«atiee 

PROTESE DENTARIA 
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DESPORTO 
TORNEIO DO BEIRA-MAR 

Em Oliveira de Azemeis, o (anil Vicente empatou 
com o Oliveirense a 0 bolas 

1s' já a segunda vez que neste Torneio o 011 Vicente coosPgua desa 
locar-96 a outras terras e regressar com o resultado igual ao do grupo vi. 
filado. 

Um empate f para o Gil Vicente um resultado de certo modo honro-
so, já que de há anos a esta parte as suas salias :ém sijo inalteravel-
mente assi naladas &penes por derrotei. 

Nota-§ S, portanto, que o cesso Gil Vicente esta realmente a rejuve-
nescer, e meia hoje do qus notem ele precisa do auxilio de todos quan-
tos amam Barcelos. 

Um empate em Viana eom o muito valeroeo Vianease; um empata 
em Oliveira de Azemeis, com o Clube que há poucas épocas enfileirava 
to lede doe melhores Clubes do pais na ccmpetição maior, é caso para 
rtrdadeirameote nos sentirmos satisfeitos. 

Este empate representa, pois, um optimo estimulo para os atletas do 
Clube e trouxe á nossa manja desportiva um mais aeeotuado satusitamo. 

S' uma neva proba de que o prestigio volta, finalmente, ao Gil Vi-
ctite e ao fulFbol de' Barcelos. 

Relatar o jogo A 
Ditar o que t i esse desato cheio de lealdadé, de entusiasmo, ehiio 

ds verdadeiro desportiviami•, em qtt es 33 h@meas se empenharasa a 
fundo para obterem a vitoria 1 

Doer como os rapazes de Gil Vicente se comportaram dentro daque-
is rsetingulo para ,egreesarem a Barcelos sem a derrota ? 

Tudo isto se traduz no resultado tbildo-0-0. 
ilte diz tudo. 
0 resto fica ao epbor da Imaginaçio de cada um. 
Necessitam agora os atletas do Gil Vicante de prosieguir na mesma 

seude, trazendo para Bareeloe rosnados dignos da rua juv: ntude—e di. 
ga, do Clube que tem 25 anos da vida desportiva, o 011 Vicente F. Clubsi. 

Oliveira de Azemeis recebeu o 011 Vicente com simpatia, o que de-
miostrou que os dois jogos aqui realizado@ nesta &peca com o Olivci ense, 
serviram absolutamente para que &qual& e a nossa terra elo dessem um 
tbt.ço para uma duradoura amizade. 

Findo o desafio os noasoz conterrflaeos— Daniel Pinto e Mário bouca-
ast, ali residentes, e;fareeeram em bem servido «Copo d'Ague» aos bar-
tslsotes, decante o qual se trocaram afeetuesos brindes. 

Amaubã o Gil Vicente tem ama dia mais ducais jornadas deste Torneio. 
Deslocando-se a S. João da Madeira, onde vai bºler-ee com o Sio 

Jeiosaee—que camioha em 1.6 lugar na cabila geral—o Gil Vicente efee-
lua realmente o mais árduo jog), ao qual estamos certos se irá empenhar 
eciu toda a energia. 

Que os atleta& do Gil Vicenia tragam de S. Jo§o da Madei-a um re-
iiltado brilhante, tio os nossos. demej,3r. 

PELOS POPULARES 
0 popular Clubs de Barcelos— Sporileg— está a comemorar com b:I-

Ibtntitmo o seu 8.e aniversario. 
Pó 16 heras, do dia 14, no nosso campo de futeb21, realizou-&e um 

fittfio entre o Clube em tas[& e o F. C. do Bairro, para disputa da Tá-
fa t8. 11 aniversárfoi, de qual saiu veocedor o Sportiog por 3 a 0. 

—Amanbà realiza- es o esperado encontro estro o Sporting e o &eu 
omkmo de Famalicio, que ir& &ar um desafio cheio de interesse. JOTA 

Encargos sociais 
oDe todas as doealac oouAeoidas 
a malária endíeaioa d a que está 
asais alastrada o que geos o ea-
raedtr usais mdrio. Nao há outra 
docnçd que tanto impedo *e pro. 
frisos dos povoe que vivere nos 
reg:áea onde Oramma. e 

Eis es palavras, proferidas, hé una 
seca, polo profeesor E. Marebouz do 
Inslitato Pastear em Pariz .Tal é tersa. 
bem a opinião de outros sábios aeste 
110,11010, pois a malária exerce grande 
iadeoacia na prosperidade social de um 
pais e e doença pode causar enormes 
perdas económicas. Tomando-se em 
eaosideração que em pulses onde gras-
ia e malária, esta doença faz milhares 
e até milhões de vitimas, podesse fa-
cilmente calcular a perda considerável 
de energia que a sociedade sofre e o 
projtito que cansa a malária, Não f 
de admirar que a cieacia tenha feito 
Im protundo estado do problema da 
m:tlarie. A doatissima Comissão de 
-[;iria, secção da antiga sociedade das 
Nições ocupou-se intensamente com 
üte assento e chegou é conclusào que 
a liminina pode desempenhar iam papel 
Imparteate na lata contra e malária, 

Pira evitar a malária recomendou 
Ima dose diária de 400 mg. de quini-
na durante toda a estalão em que rei-
et a doença e para curar um ataque de 
malária o uso de t-2 ,3 gramas de 
lamina num periodo de 5-7 dias. Es-
tas preceitos encontram se num rela. 
tóno que a Cemissâo publicou em 1938 
e que se aplicam ainda hoje em larga 
cataia e ea manas regiões de malícia. 

Nossa senhora do Facho 
NO ultima domingo, o Rev.s Padre 

Benjamim Parreira de Sonsa—mima de 
Ssnteario de Facho—subiu aquela Moa• 
beba degrada * Histerias, oude, ma 
Capelo de Noema Senhora, dou ioiaie se 
Itae de Maria e rezem e Terça. 

estes actos religiosos foram muita 
Nsesrrioos por devotas da milagres& 
Virieol Nossa Benhora de Facho. 

Atenção111 
Leitores, no vosso proprio Mio-

reste, deveis fazer as vos&&@ com-
pril d'ouro, prata e relegios na 
Ourivesaria Nova, á Rua D. 
JI110&i0 Barroso, enfrente á Confei. 
teria Salvação, n'esta cidade. 

Bata Ourivesaria fabrica, e ven-
dº directamente ao publico, por is. 
to para comprar, vender s trocar 
obJecto& douro, dar a preferencia 
& esta casa é economizar o vos. 
to dinheiro. 

Nas suas oficinas lambem se f&_ 
tem oa transformam objectos d'ou-
1& e prata, a gõste dos clientes. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã éo 15,30 a Ás 21,30 serão 

exibidos neste *lata& duas auper•pro-
delõe■ alemis da UFA: 

Não se deve mentir 
Drama flagrante de hnsaanidado a 

realismo a que proclama am principio 
de sólida moral. 
A coros de gloria de Ztreh Leander, 

e0B! Haee itkwa O 

13 ainda a deliciema oChargao a 
aviaçao t 

0 PILOTO AZELHA 

Aos Nossos assinantes 
Na proxima semana es nostos pro-

sados assinantes vão ser visitados pelo 
cobrador de a0 Baraelonees, esperan-
do que todos falam e favor de liqui-
darem as assinatura@ em divide logo 
que lhes evjam entregno■ os racibes, o 
que, amteeipadamenta, agradecemos. 

Como já é do e^nhe*imento deseeo 
nossos amigos, as assinaturas silo pa-
gas, nesta rsdaelao, adiantadamente, 
porisse, os que ainda aia psgaram, 
soo Ibes acrescidos 2j50, anuais, para 
despesas de cobrança. 

Doen tem 
Terça- feira ultima, recelhea, nova-

mente, ao Hospital da Misericordia, o 
nosso emigo, Sar. João Baptista de 
Lima Miranda, siaistrado do grave 
desastre dos Bombeiros V. de Barca. 
liahos, ocorrido em 27 de Abril de 

194--No mesmo Hospital, foi sebmeti-
da a uma operação a Snr! D. Maria 
Clarica da Costa Gonçalves, dedicada 
Esposa do nosso amigo, Sir. Antonio 
Gonçalves, considerado P. S. P,,aez-
ta cidade. 

—Nume Casa de Saude, do Parte, 
tambem foi operada a extremosa Es-
posa de nosso amigo e aesiaaete, Bar. 
Antonio da Fonseca Fartado, estima-
do Professor. 

0BITUARIO  
Henrique Soare* 

Babado, acata *idade, faleceu o 
Bar. Honrique Soareo, o • Caráta., 
eaiador, da 56 anos de idade. 
O funeral foi incite conterride, 

Augusto Miranda 
Foi sem o maior desgeeto que, ao 

ultimo domingo, recebemos a triste no-
ticia de ter faleeido o noas@ amigo, 
Snr. Aageato Baptista da Costa Mi-
randa, de 26 anos, *asado, alfaiate, fi-
lho do noeeo tambem amigo, Ser. João 
Baptista de Lima Miramia, considerado 
Industrial de alfaiate. 

No funeral, quejee realizou ■@gala-
da- feira, tomaram parte centenas de 
pessoas de todas as sattgoriae sosdaic. 

A'o familias doridar,enviamoa e ooa-
ao eariãe de pecar. 

D ESTÁDIO D kGk 
(Continualao de La páaiga) 

servido um lauto almoço ao qual 
presidiu e Bx.ae Governador Civil, 
Sar. Major Armando Nerp Teixeira, 
que tinha á sua direi►a os Snrs. 
Antonio bantos da Cunha e José 
Marla Rodrigues e, á esquerda, os 
Snrs. Padre AntoDis Luiz Vez, Di-
rector do « Diario do Mioboe, o Te-
oonte-Coronel ErneeteSardinh9, Di-
rector da eAurora do Limrs. 

Ao ioieisr-se te brindes, o Sar. 
Presidente da Camara, com vivaci-
dade e briih?, agradeceu ao Ex.a* 
Goveroador o muito que tem tra- 
bzlhado pelo eograudecimento de 
traga e seu Distrito, enalteceu a 
Obra do Estado Novo, a quem Por-
tugal deve relevantissimos Servi-
ços, e tive palavras de relevo para 
os Trabalhadoras da Im pronºa. S. 
Ex.a, no fim do seu belo Improviso, 
recebeu fartos e justos aplausos. 

Seguiu-&e no uso da palavra o 
Rev.a Padre Antonio Vai que, em 
nome da Imprensa de Ofega, agra• 
deceu as palavras do dar. Presiden-
te da Camaro, dizendo que S. Ei.a 
tem eido incansavel no progr aio 
da cidade des Areebispoe, referia-
do-se lambem ao Director da « 1u-
rora do Umas, decano dos jornal& 
regionalistas. Foi muito aplaudido. 

Depils, o Sir. Teneol&-Coronel 
Sardtohe, ag adeoen a& palavra& 
do orador cessaote a fez uma rese. 
nha da tua vida de eitudaute, ter. 
minaode por cantar um hino é Ora-
cara,Augusta,sendo muito aplaudido. 

Pela Impreos& de Lisboa e Porto 
falou o Sar. Cosi& Brochado, Repre-
ssataute do aDiario de Noticitrs», 
que agradeceu a h)menagem pres. 
tada á Imprensa pelos oradores que 
s anteceder. m. 

Por ultimo, falou o Si.me Gover. 
nadar Civil, que enalteceu e missão 
da Impren&&,,noa seguinte& termos: 

«!deus Senhores: 
Em coma do, distrito de Braga, que 

represento, [cabo o praza de seúdar V. 
Ex.", apresentando-lhas os comprimen-
to& de boas vindas e agradecendo-lhes a 
visita que nos fazem. 

Zu outro pela instituição da Impren. 
ta, e pelos seus profissioaaia, uaia gra-
de e especial consideração. Reconheço 
aos jornali•ias uma classe benemérita 
pelo muito com que abaegadameete con-
tribue para a livatração a educação do 
povo, sem que o &eu esfórço seja muitas 
vezes apreciado ou sequer compreendido. 

Quése que não pode eoºceb:r-se o 
que seria o mundo e a civilização, aos 
tempos pretentem, sem a Impreºsa. 

Veem Y. 1yx.'s visitar o magnifico 
Estéiio de Braga, prestes a fnaugurar-
se. B podem ver, com os caos p:óprios 
olhc)s, o quanto tem de grande neta rea. 
lização de situação polltioa actual. 

Poderão alguns, até, qualitleá-la do 
grandiosa em @ ices&a. Mas sem rasto, 
Porque ela á proporcionada à imporian-
ela da região e ás necessidades actuais. 
A cidade de Braga, excepeionalmen. 

te rica em tradiçõre, auriga capital de 
um reine, o centro de cultura religíosa 
mais importante do Palt, tetra de inten• 
so trabalho, e aéde duma provincia, pala 
densidade da sua população, pelas visto. 
des dos seus habitantes, merecia b3m a 
dadiva deste moºumeato. 

Alem disso, foi desta cidade que par. 
tiu o movimento do 28 de Maio, que ini. 
ciou para Portugal uma nora era da paz 
e de engrandecimento, e o Estado não 
podia esquecer ou menosprezar este fac-
to. JE, será este obra aceassária ? 

Pode haver quem suponha que ela 
nino correepooda a uma verdadeira ne-
ceseidade. Mas só pode ter essa opinião 
quem se eeeenire alheio ás realidades. 

iìempra nas grandes aaçõss, e nos 
periodos mais gloriosos da sua História, 
se deu fundamental Importancia é eda• 
celão fisica do povo. Na antiga Grécia, 
hab,tada pelo povo mais coito do mun. 
do de então, as compatiçõss desportivas 
eram uma grandiosa testa nacional, que 
trzia vibrar de jubilio e de entusiasmo a 
popolação inteira. 

Em Portugal, os exercícios de cava- 
laria, as touradas, as lutas e torneios, 
a caça e vários jogos que depois caíram 
em dezueo, foram um iºsiramento ad-
miravel para o robu4teeimento da nossa 
►spa a para toraar passiva; a iasgnetável 
epopeia que é uma arcada parte da cos-
a& História. 
o   

Há quem eleja adversário do futebol, 
exercício deeportivo hoje dominante em 
quase todo o mundo. 

1;'—repito—descooheeer as realida. 
des que a todos se impõem. 

Londenar o futebol, nes tempos mo-
dernos,seria como coºdeuer os jogos 
olimpicos da velha Grécia, as lutas do 
circo em Rema, ou os torneios de cava-
laria na Idade- Média. 

Se a mocidade de hoje delira com e 
futebol — facto inegavel -- poderiames 
pensar em banir esse desporte e criar 
outro qualquer, que aio chegaria a ia-
teresear eloguém ? 

Ao Estado compete assistir e até es-
timular todos os divertimentos honestos, 
embora os fiscalleie para que vão eejauo 
excesaivoe ao nocivos para a saude. A 
gata boa e laboriosa terra de Braga foi 
oferecido este espieadido campo de jogos. 
Nioguem dirá que o não merecem. 

Bem haja quem lhe proporcionou es-
ta sova fonte de movimento, da e&ºde 
fisica o moral e de alegria, 

o. Leonilde Esteves Alves 
Reta virtuosa acabara, que durante 

tamtoa anos, com agrado geral, desempe-
ahoa o cargo de Directora do Asilo de 
Invalido@, desta estado, na dia 17, fem em 
ano que falece", 

Rogamos em Pai Nosso pelo eterno 
descanso da mas bela alma. 

Santa Filomena 
Per ama dama barcelanse, 

devota desta Santa, foi ofere-
cida é Confraria de S. José, 
deita eldado, uma linda ima-
gem que já mo encontra em 
expoaiÇÃO e d ♦eu=tiAo doe- 
fieim na Capela daquela Coa-

Anjinho 
Quarta-feira, Desta cidade, 

faleceu o mrnino José Paulo, 
de trás meses de idade, filho 
de nosso amigo o ilustra eon-
terraaeo, Sar. Engenheiro Ser, 
Aníbal Duarte Miranda. 
A seus extremosas pais, os 

acesos cumprimentos de pesar. 

Festa á Senhora da 
Ponte 

Ameahi, os histerica sa-
pelinha de Noesa S@nbora da 
Pente,, em Barselinhos, reali-
sa.es a teste em honra d'Esaa 
Padroeira doe bareelínenaem, 
havendo: Missa calema, acom-
panhada a vozes; Bençao da 
nova Baladeira, confeccionada 
Pelas Irmis Miestonariae c 
inaaguraçìro de oeia ópao bram-
cac feitas a expeusse de ama 
eabserlfao. 

B beco hajam V. Ex.as senhores 
Jornalistas , que querem ver esta bela 
abra, que certame ote hão-de apreciar e 
admirar, espalhando depois por todo o 
País a noticia de mais este asco serviço 
prestado é cidade, ao distrito de Bra. 
ga, a a toda esta regiio nortenha. 

Verificando Y. Ex.mo que o Governe 
e as autarquias, mesmo quando reallaam 
obras, que parecem puramente mate-
riaie,teem sempre em vista a educação e 
a elevação da alma do gosto bota povoa. 

Quando o ilustre Vigistrado ter. 
minou a sua bela oração, 'recebeu 
uma vibrante salva de palmas. 
A imprensa local eatsve represes-

tada pelo nosso Director, Rogerio 
Caláe de Carvalho, que agradece as 
gentlleste que lhe dispensaram os 
Bt.m's Sors. Governador Civil do 
Distrito e Pfosideote da Camara 
Municipal de Brasa. 
 Doe 

Pelar Conmervaiatoriaa 
0 nosso prezado amigo, Bar. Ante. 

aio José de Bonea Costa, estimado Fan-
etonario ala Coneervatoria do Regiato 
Predial, dente concelho, foi despachado 
2.s Ajudante da mesma Repartição e o 
nosso lambem amigo, Bar. Antonio de 
Miranda Andrade,foi despachado Copis-
ta. Aos inteligentes e dignos Fuceloea-
rioe, enviamos as nossas felicttaçõse 

Casa de Povo de Cristelo 
Amanhã, sem a presença das Ala-

toridades Ecteeiasticas e Civis do moo-
ao Diatrito, é iaaugarado c novo edifi. 
sio da Casa do Povo de Criatelo, im-
portante freguesia_ de noeeo concelho. 

Aos seus dirigontee, qus são pes-
soas dinámitae, os acesas parabane. 

SENHORES 
PROPRIETÁRIOS 

Desejam regar as vossas 
terras, procurem o Sar. Ma-
nuel da Costa Vieira, de V. 
F. S. Martinho, ou Porfirio 
Ferreira, na Garagem do 
Castro, na Rua Manuel Via. 
na, desta cidade, que têm 
motores para rega, com en-
canação para levar água a 
180 metros. 
Tambem possuem malha■ 

leiras para trigo, centeio * 
milho. 
Preços ao alcance de todas 

as bolsas. 

Rádio Èléc(rica 
Passa-ee Ate estabeleci-

mento por motivo de mu" 
dança de resideneia, do seu 
actual proprietário. P a r a 
tratar, com o actual proprie-
tário, no m8smo estabeleci-
mento, alto á Avenida doa 
Combatente* da G r a n d e 
Guerra, 116—Telef. 8382— 
BARCELOS. 

•llosor 
Vende-se um, de 10 cava-

los de Força, servindo para 
tudo. 
—Tambem se vende cana. 

lizarão de zinco, usada. 
Quem pretender, queira 

falar nesta redacção. 

F®gão 
Vende-se um, de ferra, 

circular, e etc bom estado. 
Informa esta redacção. 

no publica dennrcelos 
A Casa de Gulmarãºe, 

eutelariaa. Marca 6, 
que há tantidalmos ancas 
concorre á vossa feira das 
Cruzes a vender os artigos 
da sua especialidade, avisa 
os *eus estimados clientes * 
pede-lhes que tomen nota de 
que a eus aé1* actual é no 
Porto na Rua do Bonjardim, 
464, aonde espera receber 
as suas estimadas ordens ga-
rantindo servir, como sem-
pre, com a maior serledade. 
Não esqueçam: 

Casa de Guimarães 
Bua do Bonjardim, 464—P o r to 

t̀FUNEBABIA BE BMELOS" 
Funerais e trasladações 

Av. Combatentes da Grande 
Guerra, 29-31 

113 A, ]lLt. G F,7 L 

VENDE-SE 
1Souça com 6.500 metros 

quadrados, na freguesia de 
LS. Verissímo. Falar com o 
Pároco. 
Anuncio com 36 linhas publicado em 
«0 BARCBLENSEs, de 20-5-1950 

TRIBUNAL JUDIC[AL DE 
BARCELOS 

(B a  r e [ a r  a ) 

EDITOS DE 20 DIAS 
2.a publictção 

Pela 1.1 Secção da Secreta-
ria Judicial da comarca de 
Barcelos, aos antes de execu-
ção de sentença em que é ez*-
qu*ntei Doaa Emilia de Mos-
danha Arriscado, a o 1 t o i r a, 
maior, proprietaria, da fre-
guesia de Forjais, da Comar-
ca de Espozende, a executado 
Domingos Batista Neiva, sol-
teiro, maior, lavrador, da fre-
guesia de Fragoso, desta co-
marca, correm éditos de vin-
te dias, contados da data da 
segunda o ultima publicação 
deste anancio, citando os cre• 
dores desconhecidos do exe-
cutado para que no prazo de 
dez dias, Sado o dos éditos, 
deduzam, querendo, os sena 
pedidos, aos termos do artigo 
8% do Cedigo de Proc*seo 
Clvi). 

Barcelos, 5 de Maio de 1950. 
0 Cheta ala 1.1 Secção I Lo 

Antonio Amaral Neiva 
Verifiquei 

0 Juiz de Direito, 
A. Barros 

CASA—VENDE-SE 
Em Barselinhos, lugar do 

Montelháo. 
Informa esta Redacção. 

Vendem se 
Muito proximo da cidade 

de Barcelos, diversas pro-
priedades. 

50 eO N TO98 
DA-se a juros esta quantia. 
Informa esta redacção. 

< G A II A G EM AVENIDA • 
-DE®— 
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MOTO- BOMBAS—REGAS 
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P•R?I3h INTA • 

ESC 
Três pa(anras que Ihs lembram 

material que Deve adquirir 

dluJ(O água 

Be9xranCo 

F,conomtm 

meteria( que neve adquirir 

••c•ta tú•qua 

•re•u••e•s•••s 

h'c oº•xou:fia 

Disirih uldor: •7istrìbuiaor: 

A• Al 
B A R C M  L (l 8 

QUINTA DA PENEDA 
DE CIMA 

O usufrutuario da Quinta 
da Peceda de Cima, @tiín aza 
freguesia de V. F. S. Msr-
tinho, previne todas ali pos-
tiça® quis ih≥s Interessar a 
dita quinta e a anata, que 
não ee comprometam @em 
pritneiromQtáte consultar o 
&bato assiva•do. 

Barcelos, 15 do Maio de 
1950. 

Minuel da Siloa Coelho 

Olexanãre de Córaova 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

BARCELOS 

Dinheiro ao juro õa lei 
Empresta-se até 300 con-

tas ecbre hipotecas de prb-
dloa t ústicos a u: banos. 
Infirma Rodri" Teixeira 

da Magalhães, Nec49 idades 
--lie rcalo@. 

OURIVESARIA E RELOJOARIA DA PÓVOA 

,A]L_WITZ_M--D0 PINO J«t01LlLBA. 

AVALIA DO R O FILIAL 

R Casa que mais barato vende e mais caro compra. 
AGENTE OFICIAL DOS FAMOSOS RELOGIOS 

ot#tega .9 Tíssol e traz 

Rua D  r e 1 t a —q~ TELEFONE 8 4 5 4 

penda De 
proprieaaães 

Tendo tranaittado em id-
gado, em 21 de Abril, o 
acordão dn Relação de Lis-
boa, de S de Maço findo, 
que confirmou plenamente 
a seuteuça quº julgara as 
partilhas a favor doe herdei-
os testamrntáriee, no ioA 
veatário do Visconde de Aze. 
zedo Ferreira, vendem ae ao 
propriedade, situadas nas 
fregueoiae de Alvslos e Car• 
valhal que foram psrtercen• 
teá ao me€mo Vieconda. 
Para tratar, dirigir- A® a 

Antonio GWmºrlies Vala, ©o 
Gremio da Lavoura de Bar- 6 
celos. 

1\£0 120•Z2,8S BX]RNA: -ZIDD 

5riRS. PRopR1ETnR10S 
Para qualquer problema de clavação de àgua 

• Irrigação na% vossas propriedadeR, 
terno@ para gatrega imediata: 

BOMBAS: GRUPOS MOTOBOBAS 
E MOTORES DAS MARCAS 

«BERNARD»—«JAPA—í(VILLIERS» 
«B. S, A.» 

a outras mAreas, a gazolina, pet:oleo ou gez3il 

Motores eléctricos a partir de 1 HP. 
Ao vosso Inteiro dispor os conhecimentos e 

prática de SO arcos de existencio, da 

tfi8 e f 8 

191—R••, 1Vlousiraho dn •ilveir•— Telef. •1••Q•E'©RTi t• 

Agente em BArerílos : R A D I<> F 16 F C T R I C A 

Parteira e enfermeira 
IIUNINOA UÁ SILVA VIEIRA 
Díplomada pelos Hoelsitaia 

da Universidade de Coimbra, 
patticips aos seus eatimedos 
©l'entes de quu mudou a sua 
teàidencia para e 

Rua da Madaiona, n.° 10 
Onda espera receber as atlas 
Pmyzadss ordene. 

NO COMBATE 
AO floral*aVelh® 

ou Meirbole aa 
da AWarata a 

i3ìstri bula ores: 

passa-se em 
Espo3enae 

Na melhor epoca do ano, 
por motivo de dooi:ç,.r. 
Uma casa de Pasto, ias• 

talada no centro da Vila. 
com todo o recheio. 
OF timas instalaçõag, boa 

Clientela. esplendido retiro. 
Falar na Avenida Dr. 01t-

veira Salazar, 16—BARCE-
LOS. 

D H OGARIA MODERO NA 
B.E=tbRCELOs• 

>i3esaoxatoa eaapmoia.7irtDe saossRe¡•vee®aadodores 

ENGENHO DE COPOS 
Vende-te um, em boas 

condições. Quem o pretender 
quelra falar eom o Sur. Au-
gusto Joté Salguhiro, em Ga• 
legoâ Santa Maria,. 

Vendem •@e na Rua Dr. 
Manuel Paia Para tratar 
coto Carlos Farroa--BAR-
CELOS. 

COVìPRÁ DE VINHOS 
Qaem ti vsr vinhoso-

prios. para cor:sumt3, o que 
os dRsc j:• vender, queira di-
rigir-se ao Snr. B3eoj ► roitn' 
Ferreira da Coto, em Cera-
pgçoa, que os comp .€a. Para 
Informaçõe s, na Casa do Pe-
vo, de meoma freguesia. 

VENDE-SE 
Terre©o para coastruçõa@; 

tauqua can pedra, e Arma.-
sem.Icifprma Campo 28 de 
Maio, n ° 3B Barcelos. 

VF::,•i »Ák " I•: C,~1 
Na rua das Capelas, vran-

de-ae uma cana torre e quin-
tal com os n." 63, 65 a 61. 
Nasta redacção dão-se in• 

formações. 

BARRO PARA LOUÇ X 
Vende-se na Telheirta da 

Agrela. Barcelos, 

Y 
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C- FERREIRA VALE & FILHOS, L•DA 
a•r•c•a••Gr+c•7• ••a•+º••+ +E.Z•rwa••,•a=c;7Ga= r•;•a• s•'r 

MILI--IO  .IIIBRIDO 
S b`jLNjCTALi 

Entrega imediata para a 
CAMPANHA DO REGADIO 

Reç am im prossos o preços; a© 

Ilì•sTIEI.IF3Uá•ta1• C•ER•ã►.L s 

Sociedade de Drogas hUSifânia, b Dk 
igé©-la ac NORTE dos ADUBOS SAPI C 

PORTO—Praçz da LibErdade, 53, 1.o—Tel. 23727 
LISBJA—R. des Fa: queiros, 121, I.O--Tei. 24121 

Revendedor em ~eselc-,s a 

CANDIDO DIAS 
"' nua das ìl ,̀l=ares, Z̀S2 

7 
L DA 

Telet.. 871 - PORTO Telan,: Oidias 

*Compramos  a vende-.nos : Notas e moedas de todos 4&e& pàiaes,ouro.e prata. em barra,plativa e librae ouro 

Moedas antigas ouso a prata para eolecçães 

Papéis de Crédito a cupões nacionaias estrangeiros 
Ordene de b81sa. 

4MOT 4k_   

n>1 LUIZ DA CUREM 

R Casa que mais barato vende o artigo ao 

calçado. sabríca calçado para homem e 
senhora, aesae 9 0 • o o9 artigo i s f do. 

_VER pRRIi CRER. 

4 4-1+• • 

I 

j 

SENHORES LAVRÁDORES 
Já temes em armziera para entrega ime-
diato os afamados grupos moto bombas 

0 2404 e 3 polegad air 
PREÇOS ESPECIAIS 

Pião comprem sem consultar 
eoÃr Árêa Cisa*dobo 
(E•frant® ati MOnuMOnto a O, Antonio Barroso) 

•,w••-•+rwr•r•r• ,•r••,a-o,r,r+r-v ,•,•, s•rr•rr,Pv•swrrrw f 

de 8eguroir 2 

eoxÁrÁf.4x••• 
Agéncise. <D Posto dia •pocor ros em 1a3raelos 
ÁVENI9A DR. 0LIVEIRa 3ALÀZAP,_85 

S B C•-U R OS: VIDA, INGENDIO, I 
ACIDESTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS . AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

U Á OAS PRINCIPAIS COMPANHIAS PO Ì RTUGUES•S 
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